
Caderno de 
Memórias 

Gabinete de Participação e Cidadania  



Em 2011, começámos em Batudes… 

Oficinas Informativas  
Falámos sobre Direitos da Criança 
(CDC) e Poder Local. 

Intercâmbio 
de saberes 

 
Visitámos a 
Câmara 
Municipal e 
esclarecemos  
dúvidas. 



Assembleias 
 

 Discutimos 
ideias e fizemos 

planos. 

Oficinas de projeto 
Em grupos de trabalho, definimos ações 
e dividimos tarefas. 



Painel “Eu Participo!” 
Fizemos um plano  do projeto onde colocámos as nossas decisões sobre: os 
nossos desejos, o que precisávamos para concretizar, a quem podemos pedir 
ajuda e qual a nossa responsabilidade. 



Intercâmbio de saberes 
Partilhámos as nossas ideias com quem queríamos fazer parcerias… 

Carta das crianças às famílias 



Intercâmbio de saberes 
Construímos em conjunto… 

O mural pintado pelas famílias a 
pedido das crianças  

Salas 
pintadas 
pelas 
crianças 

Muro 
pintado e 
árvores 
plantadas 



A vedação para os canteiros e horta. O parque infantil e as placas de sinalização. 



A zona do desporto: basquetebol; futebol e badminton.  



O local onde ficará a mesa para 
piquenique. 

O executivo também participa no dia 
das mudanças na escola. 

O dinheiro que as crianças angariaram 
para comprar material também serviu 
para pagar o almoço a todos os que 
participaram. 



Intercâmbio de saberes 
Convidámos Presidente da Câmara Municipal e Direção do Agrupamento de Escolas a 
ver a nossa nova escola… 



E fomos noticia! 



Continuámos o projeto e até hoje… 

Intercâmbio de saberes 
O serviço de Cooperação Internacional da Câmara Municipal foi à escola 
apresentar as ilhas de Cabo Verde com que tem geminação. Fizemos rifas, 
recolhemos brinquedos e roupa e enviámos. Para tudo isso, criámos o Clube das 
Crianças que até hoje funciona na escola. 



Oficinas de Projeto / Assembleias 
 
• Criámos horários para os  jogos de futebol e acabamos por fazer um campeonato 
reunindo todas as crianças da escola… 
 
• Pensámos em criar tempos para a partilha do espaço do parque infantil e quando 
começámos a fazer mais atividades pelo grupo “diversão sem fim” percebemos que 
não era preciso.  Havia tanta coisa para fazer que já ninguém se zangava. 
 
• Criámos regras do refeitório e percebemos que nem sempre a professora e a auxiliar 
têm as mesmas ideias sobre o assunto. 
 
• Nas nossas assembleias medimos a nossa felicidade na escola e falávamos sobre 
isso. 



A nossa escola entrou no 
Programa “Agir pelos direitos – Eu 
Participo!” e analisámos o que 
estava errado e certo por ali. 
Fizemos um jogo de pistas e cada 
posto tinha as nossas avaliações e 
espaço para apresentarmos 
soluções. 
 



Uma das nossas 
ações foi mudar a 
biblioteca escolar 
para um local de 
acesso mais fácil e 
criar o Clube do 
Livro. 



Continuámos a fazer visitas e assembleias com a Câmara Municipal e Junta de 
Freguesia 



Continuámos a investigar os direitos da criança e quisemos discutir a situação dos 
refugiados… 

O que levaria na minha 
mochila… 

Tenho direito de fazer projetos como o “Eu Participo” 
 
(Manuel) 

E continuámos… 



Em 2012, começámos na Palhota e em Palmela… 

Oficinas Informativas  
Investigámos a Convenção sobre os 
Direitos da Criança e conhecemos como 
vivem as crianças em Cabo Verde. 

Na escola da 
Palhota 



Oficinas Informativas  
Sobre o Poder Local e as suas competências.  



Assembleias 
Habituámo-nos a reunir mas tivemos 
que definir regras para que as nossas 
assembleias funcionassem. 

Intercâmbio de Saberes 
Pensámos num projeto mas precisámos que 
nos ajudassem a decidir quais as melhores 
soluções. Tivemos a visita de técnicos da 
Câmara Municipal e no final definimos o 
nosso plano. 



Visitámos a Câmara Municipal e 
apresentámos o nosso projeto e 
outras propostas ao executivo  das 
autarquias 



Criar uma zona de areia para fazermos construções! 
 

• A Junta de Freguesia de Pinhal Novo trouxe a areia. 
 
• Muitas famílias trouxeram cimento e tijolos. 
 
• Os pais do David e o avô da Francisca ajudaram na 
construção. 

Criar um campo de futebol, com 
balizas e linhas de campo marcadas 

 
• Compramos tintas e com um amigo 
da Câmara Municipal fizemos as 
marcas de campo bem direitinhas. 
 
• A Câmara trouxe duas balizas. 



Melhorar o nosso espaço de refeições 
 

A Câmara Municipal colocou um armário 
novo, um ponto de água e o apoio 
necessário para serem servidos os almoços. 

Arranjar o parque infantil 
 

Nas férias a Junta de Freguesia 
de Pinhal Novo arranjou as 
partes do parque que estavam 
estragadas. 



Oficinas Informativas  
Continuámos a explorar os direitos da 
criança. E algumas datas passaram a ser 
obrigatórias celebrar na nossa escola.  

Tudo o que vamos criando fica exposto no 
nosso Painel “Eu Participo” 



Também estamos no Programa “Agir pelos direitos 
– Eu participo!”  e estamos a fazer tudo para que a 
nossa escola seja reconhecida como amiga da 
criança. 

Este mural faz parte do 
nosso projeto neste ano. 
Mas há mais… 



Nas nossas últimas assembleias  
criamos mais uns desafios… 

E estamos a tomar as 
últimas decisões… 



Deste grande cartaz, onde estão 
expressas as nossas ideias e como 
estão a ser decididas, surgirá nova 
informação para o nosso Painel “Eu 
Participo”, a continuação do nosso 
projeto… 



Em 2012, começámos na Palhota e em Palmela… 

Estávamos no 1º ano quando começamos a 
pesquisar a Convenção sobre os Direitos da 
Criança – Oficinas Informativas 

Na escola de 
Palmela 



Começámos logo as nossas Oficinas de Projeto  e nas nossas assembleias fizemos o nosso 
primeiro projeto:  pintar um mural sobre os direitos da criança; fazer uma mesa para 
lanchar no recreio; arranjar um cesto de basquetebol e fazer uma casa de passarinhos 
para fazer o nosso recreio ser mais feliz. 

Convidámos o Vereador da Educação e o 
Presidente da Junta de Freguesia para 
apresentarmos as nossas ideias e pedirmos 
ajuda. 

Técnica da Educação 

Presidente da Junta 
de Freguesia 

Vereador da Educação 



O nosso Painel “Eu Participo” onde todas as nossas decisões ficavam expostas. 



A coordenadora da escola participou numa 
das nossas assembleias, apresentámos as 
nossas ideias e ela autorizou que fizéssemos 
as mudanças que queríamos no recreio. 

Fomos às outras salas explicar às restantes 
crianças da escola a nossa ideia e esta foi 
bem aceite. 

Planeámos, pedimos 
ajuda às nossas famílias 
e vendemos bolos nos 
intervalos e ao toque 
de saída da escola. 



Um avô cortou as madeiras e tivemos a ajuda de um técnico da Câmara Municipal para 
colocar a casinha na árvore. Ele, ainda, nos contou o que faz na área do ambiente para o 
nosso território. 

Comprámos as tintas com o dinheiro que 
fizemos na venda de bolos e pintámos a 
parede do recreio.  



Com esse dinheiro comprámos, também, um cesto de 
basquetebol e duas bolas. A Junta de Freguesia colocou o 
cesto na parede. 

A Câmara Municipal conseguiu 
encontrar uma “quadro de 
professora” para colocar no 
recreio. Toda a gente adorou! 



A Junta de Freguesia colocou uma mesa e 
agora podemos lanchar sentados ou até jogar 
às cartas! 

Não quisemos parar e no ano 
seguinte… 



Oficinas Informativas / Oficinas de Projeto  
Continuámos a explorar os direitos da criança e construímos um jogo 



Oficinas Informativas 
Continuámos a explorar os direitos de 
participação: casa, escola, comunidade 

Fizemos um novo projeto. Vendemos mais 
bolos e comprámos 2 balizas amovíveis para 
levar connosco quando saímos em visitas de 
estudo ou para fazermos jogos com os 
colegas da escola. Tentámos fazer uma casa 
de bonecas para brincar na sala quando 
chove mas este foi um projeto que não 
conseguimos levar até ao fim… nunca nos 
entendemos sobre isso…  



Realizamos uma assembleia 
com o executivo da Câmara 
Municipal e Junta de Freguesia 
e apresentámos 4 propostas. 





E esta proposta gerou uma contra proposta 
e todo um processo em torno de ideias para 
um lugar na comunidade que nem todas as 
crianças desta turma frequentam! 

Fomos ao local, verificámos tamanhos, 
apresentámos ideias… 



Trouxemos as ideias para a escola e nas nossas Oficinas de Projeto  e  Assembleias 
fomos definindo a proposta que iriamos apresentar à Câmara Municipal 



E na Semana de Freguesia de Palmela, em 
assembleia, apresentámos a Maquete para 
o Parque Intergeracional da Urbanização 
Quinta dos Caracóis. Estiveram presentes o 
executivo e técnicos da Câmara Municipal e 
Junta de Freguesia. 

A nossa proposta 
foi aceite! 



Já conhecemos mais outro serviço 
da Câmara Municipal. A arquiteta 
que está responsável por fazer o 
projeto de arquitetura, com base 
na maquete que  apresentámos, 
foi à nossa escola falar sobre o 
que está  acontecer para que esta 
ideia de parque seja uma 
realidade! 



Entretanto continuámos a conhecer o Poder Local e fomos visitar a Junta de Freguesia de 
Quinta do Anjo onde um dos nossos colegas mora. E com essa visita inventámos um jogo! 



Visitámos os armazéns gerais e conhecemos o pai de um dos nossos colegas e alguns dos 
serviços da Câmara Municipal que estarão ligados ao nosso projeto. 



Assistimos ao filme “Porquê?” – série “Direitos 

do Coração” 

“O mundo é tão desigual…” 

“…até na nossa sala!” 

“A coroa significa que têm 

poder para mudar o mundo!” 

Continuámos as nossas Oficinas Informativas onde explorámos os Convenção sobre os 
Direitos da Crianças e a Declaração Universal dos Direitos Humanos…  

Questionámos e refletimos sobre a situação dos 

refugiados. Surgem oficinas… 
Eu tinha mais saudades das 

minhas coisas e também da 

minha casa porque foi nela 

que eu cresci e vivi a minha 

vida toda. (Maria Leonor). 



Sentiria mais falta dos meus 
guarda-portas (os gatinhos de 
rua), levaria apenas a minha 
roupa e os meus animais. (Bianca) 

Eu teria mais falta da minha querida 

cama, do meu sofá, das minhas 

roupas confortáveis. Da mesa, o 

sitio onde nos sentamos todos muito 

divertidos a comer as refeições do 

dia a dia e do resto da comida que 

não conseguisse levar, também dos 

dias divertidos que lá passamos. 

(Daniela). 

Se eu fosse um refugiado, o que eu levava 
era a minha família porque isso é que é 
importante. Levava alguma comida e 
outras coisas de valor. Tentava ter uma 
vida melhor num outro país para voltar a 
ser feliz e que tivesse tudo de bom. (João 
Pedro). 



Mas que poder temos nós para mudar este planeta? … E assim conhecemos os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável  

Procurámos descobrir quais os nossos super poderes! 
Deles fizemos prendas de 
natal para as nossas 
famílias. Uma forma de 
alertar para os ODS! 

E com eles vamos construir 
o nosso projeto, além de 
acompanhar a obra do 
parque intergeracional! 



O Super herói que gostaria de ser era a guerreira dos direitos das 

crianças, seria para ajudar as crianças e lutar pelos direitos (Ana E.) 

Eu queria resolver o problema da população 

e parar com as guerras. Eu sou o guerreiro 

da liberdade. (Manuel Ramos) 

Com a minha imaginação eu fazia o desenho 

das casas, para as pessoas poderem ter casas 

fortes, para poderem ter conforto. (Maria 

Assis). 

Com a minha criatividade eu podia 

fazer medicamentos com ervas 

aromáticas. (Mariana Costa) 

O meu super poder é o da arte, faria um 

plano de uma casa para os sem abrigo 

(Joana Isabel Morais). 

Algumas pessoas têm tudo o que precisam e 

outras não, o meu super poder é ajudar as 

pessoas que precisam de: comida, água, 

casa, família e os problemas de saúde 

(Magda) 

Eu salvava o Mundo com 

o meu poder de imaginar 

(Bia F, 4º B) 

Poder acabar com a pobreza do mundo 

Poder: Pensar para dentro (Eva) 

Eu queria resolver o problema da água potável porque nós 

precisávamos de água potável. O meu super poder é: A 

imaginação (Jasmim) 

Se eu tivesse um super poder eu 

queria resolver a poluição do planeta 

Terra. Super poder de limpar (João C.)  

Eu queria resolver acabar com os 

jogos de guerra. Simão o destruidor 

dos jogos de guerra (Simão) 

Os nossos super 
poderes 



Em 2015, começámos em Águas de Moura… 

A Câmara Municipal convidou-nos a participar na Semana de Freguesia de Águas de 
Moura para transmitirmos a nossa opinião sobre o que pode acontecer no Centro 
Comunitário de Águas de Moura.  

Começámos por escutar uma 
história sobre um presidente 
de pijama que se escondeu 
atrás de um parque infantil 
para escutar o que as crianças 
achavam da sua localidade … 

Soubemos quais as competências 
da Câmara Municipal na gestão do 
Centro Comunitário … 



E  fomos visitá-lo … 



Fomos lançando ideias… 

Fizemos assembleias, procurámos 
informação e falamos de direitos 
das crianças … 



Todas as ideias serviram para construir a proposta do grupo. Descobrimos que temos 
interesses comuns e ideias que nunca nos lembraríamos sozinhos… 



Pensámos, ainda, como 
poderiam todas as nossas 
ideias acontecer num 
espaço onde as salas são 
poucas. 

E como a nossa voz 
podia continuar a ser 
escutada. 



Compilámos tudo em dois livros. Um livro apresentava todas as ideias. O outro livro 
apresentava a proposta final.  Ambos, foram entregues à Câmara Municipal  e às 
associações que contribuem para aquele espaço. 



Representámos todas as crianças da escola na assembleia com o Sr. Presidente da Câmara 
Municipal e com as associações, e falámos sobre os livros e as ideias. 



Também deixámos exposto as nossas ideias sobre o Centro Comunitário e algumas 
sobre a aldeia … 



Mas quisemos continuar e este ano estamos cheios de energia! O nosso Projeto “Eu 
Participo!” vai ser criar um jornal para crianças onde reescrevemos as noticias importantes 
para nós, divulgamos as atividades (porque nunca ninguém nos entrega a divulgação em mão) 
e avaliamos aquilo que vamos vivendo na nossa aldeia e concelho. 



Também com uma caixa de correio 
onde vamos continuar a transmitir 
a nossa voz à Câmara Municipal. 

E quanto ao Centro Comunitário, já 
começámos a usufruir de algumas ideias.  

Exposição de brinquedos 



Estamos a descobrir 
mais sobre os direitos 
da criança. 

“Porquê?” – série “Direitos do Coração” 

E porque o nosso Agrupamento 
de Escolas aderiu ao Programa 
“Agir pelos direitos – Eu 
Participo!”, também a nossa 
escola vai contar com a nossa 
ajuda para ser reconhecida 
como entidade amiga da 
criança. 



Nas Oficinas “Eu Participo” com delegados/as e 
subdelegados/as refletimos sobre o nosso papel 
como representantes dos nossos colegas e 
encontramos formas de escutar e levar a voz de 
todos/as aos vários centros de poder. Estamos no 
“agir pelos direitos – Eu Participo” e temos o direito e 
o dever de democratizar cada vez mais a nossa escola. 

Em 2015, começámos  na Escola 2º e 3º ciclo do Poceirão… 

Na escola falamos sobre 
direitos e descobrimos os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável… 



Descobrimos como comunicamos 
e arranjamos estratégias para o 
fazer melhor. 

E aprendemos, rindo! 

Levamos para a 
nossa sala todas 
as dinâmicas e 
partilhamos com 
os nossos colegas. 



Criámos um painel que vai circular 
por toda a escola dando conta do que 
aos poucos vamos construindo! 

Estamos a partilhar o que nos faz mais e menos 
feliz na escola.  E com isto iremos fazer o nosso “Eu 
Participo!” 



 
 

“(…) Maria Ofélia quer dar corpo à sua voz, e por isso 
participa… Participa em debates onde várias opiniões 
se confrontam; participa em diferentes locais onde 
expressa a sua opinião: na rua, nas coletividades, na 
imprensa.(…)” 
 
(“Consegues ouvir a voz da Maria Ofélia?” in Maleta Pedagógica 
“Poder Local: Eu conheço! Eu Participo!”) 
 
 


